PROJETO DE LEI Nº  906, DE 2009

Dá a denominação de "Reverendo Nicanor Xavier da Cunha" ao dispositivo que especifica.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Reverendo Nicanor Xavier da Cunha” o viaduto localizado no km 402,5 da SP-334 – Rodovia Cândido Portinari, no Município de Franca.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA





Nicanor Xavier da Cunha nasceu no dia 3 de janeiro de 1914, no distrito de Quadra, município de Tatuí – SP. Foi o sexto de onze filhos do casal Antonio Xavier da Rosa e Francisca Eufrásia da Conceição.





Seu nascimento foi dado de uma forma muito especial. Por ser de família de itinerantes, seus pais tiveram que se alojar em uma tulha de café, assemelhando-se nisso à história do nascimento de Jesus. Teve uma vida muito penosa, difícil. Trabalhava na lavoura com seus pais, que eram desbravadores de florestas e fazendas.  





 Muito herdou do estilo de vida dos pais, ao conhecer o sentido do sacrifício superado com amor, no ambiente de uma família muito religiosa e batalhadora. Aos 18 anos, experimentou seu primeiro sapato. Em sua juventude, trabalhou duro, juntou dinheiro e, através de pessoas da Igreja evangélica, conseguiu ir para o Instituto Cristão de Castro, no Paraná, onde pôde concluir o ensino fundamental. Dos 23 aos 28 cursou o Seminário Teológico Presbiteriano de Campinas, onde se bacharelou em Teologia. 





Em meados de 1940, usava parte de seu tempo lecionando para alunos particulares e, assim, completava seu orçamento para prosseguir com os estudos. No ano de 1946, formou-se em Pedagogia, no Colégio e Escola Normal “Oscar Vilares”, em Mococa.





Conheceu em Campinas a esposa, Maria Aparecida Andrade Cunha, de notável cultura e que sempre se dedicou à vida do lar, educando os filhos, os médicos dr. Aloísio e dr. Enéas Andrade da Cunha. Revelando-se entusiasta da obra do marido e dos filhos, priorizou a atividade do lar, dedicou-se ademais à boa leitura, enquanto cumpria suas responsabilidades na igreja, na organização e manutenção do Bom Samaritano. O professor Nicanor foi pastor em várias cidades, incluindo Itararé, São João da Boa Vista, Mococa, São José do Rio Pardo, Arcerburgo, Monte Santo de Minas e Guaxupé. Além de lecionar por mais de vinte anos, participou de muitos projetos, como o “Rondon” na Amazônia, e ali conheceu de perto o duro trabalho dos seringueiros. 





Em 1950, assumiu o trabalho pastoral na Igreja Presbiteriana Central de Franca, onde se manteve ativo por 17 anos. Trabalhou em várias igrejas, em atos pastorais e participando de Congressos, além da construção e direção da Associação Assistencial Presbiteriana Bom Samaritano durante 40 anos. Em 1956, formou-se em Economia na 1.ª Turma da Faculdade Municipal de Ciências Econômicas, recebendo Medalha de Ouro pelo 1.º lugar. Após algum tempo, concluiu o curso de Direito em 1962, pela Faculdade de Direito do Triângulo Mineiro, de Uberaba. Nicanor durante muitos anos em Franca foi catedrático de inglês, no Colégio Torquato Caleiro, Ciências Administrativas na Faculdade de Ciências Econômicas e Sociologia na Faculdade de Direito. Ao longo de todo esse período de atividades, conheceu mais de trinta países, e pôde participar de congressos na Franca, Holanda e Suécia. 





Reverendo Nicanor sempre foi um homem, do qual se pode dizer, de alma pura e simples, coração generoso, cujo ideal foi o de estar a serviço do próximo. Enfim, um chefe de família, um pastor e professor que cumpriu sua missão na terra, semeando o bem e se transformando no exemplo ativo de cidadão prestante, útil e amado. 





Nicanor Xavier da Cunha veio a falecer em 1992, aos 78 anos de idade. Hoje, o Centro Educacional Samaritano – obra social fundada pelo Reverendo em 1956 – atende a 200 crianças carentes na faixa etária de 3 a 10 anos, sendo que a maioria destes são bolsistas no Instituto Samaritano de Ensino, instituição de ensino privada com excelência destacada na qualidade educacional na região de Franca. 





Por todo o exposto, contamos com a colaboração dos nobres Pares para que tão merecida homenagem seja prestada, através da aprovação da presente propositura. 

Sala das Sessões, em 6/10/2009

a) Roberto Engler - PSDB


